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INTRODUÇÃO: No Brasil, o engasgamento é uma das principais causas de mortalidade
infantil. Mesmo que os investimentos de promoção e prevenção da saúde da criança vem
crescendo, a letalidade por engasgo infantil ainda é a terceira posição no país. A falta de
conhecimento  na  atuação  de  suporte  básico  de  vida  (SBV)  ocasiona  condutas  e
manipulações inadequadas em crianças vítimas de obstrução de vias aéreas por corpo
estranho (OVACE),  em cenários da educação infantil.  Assim, vê-se a necessidade de
orientação  e  preparação,  através  da  capacitação  em  Manobra  de  Heimlich  (MH),
realizada com professores e orientadores do Centro de Educação Infantil (CEI) a fim de
evitar  possíveis  complicações.  OBJETIVO:  Aumentar  o  conhecimento  e  as  condutas
necessárias com os professores a respeito da MH. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Com o
elevado número de casos de engasgamento de crianças em escolas no país por corpo
estranho,  foi  desenvolvido  uma  capacitação  de  professores  e  funcionários  no  CEI,
objetivando explicar a necessidade da atenção ao engasgo, bem como a conduta a ser
tomada  em tais  situações,  como  a  comunicação  com o  atendimento  do  Serviço  de
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) ou Corpo de Bombeiros (CB). As atividades
foram divididas em duas etapas, uma com foco na explicação teórica e outra na atividade
prática, com simulações da MH e posterior aplicação de questionário, a fim de saber se
após o treinamento eles compreenderam o que foi repassado. DISCUSSÃO: Conforme
análise  do  questionário,  pode-se  observar  que  os  profissionais  demonstraram
compreensão quanto ao que foi passado nos encontros. As perguntas realizadas tiveram
respostas  coerentes  e  corretas,  cerca  de  90,9% dos  funcionários  responderam que
sentem-se preparados para atuarem diante de uma situação de engasgo, principalmente
de  crianças  menores  de  um  ano  e  de  crianças  acima  de  dois  anos  de  idade.
CONCLUSÃO: É notório, que o SBV nas escolas é extremamente importante para reduzir
tais  condutas  inadequadas,  bem  como  evitar  as  consequências  indesejadas.  Assim,
conseguimos tornar um meio mais seguro e de confiança para os profissionais, pais e
crianças, a fim de evitar problemas e consequências futuras para suas famílias, tentando
diminuir a mortalidade infantil decorrente de OVACE nas escolas brasileiras.
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